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Centenas já foram as tentativas de 
definir o que é fazer crítica de 
arte e qual as funções e o papel do 
crítico de arte. A ABCA – Associação 
Brasileira de Críticos de Arte, 
responde esses questionamentos 
todos os dias com seu trabalho e 
dedicação ao promover e debater as 
artes visuais em nosso País.

Enquanto instituição, foi fundada em 
1949 sendo uma das primeiras seções 
nacionais da AICA – Associação 
Internacional de Críticos de Arte 
e tem, em sua história, nomes 
como Sérgio Milliet, o primeiro 
presidente, bem como Mário Pedrosa, 
Mário Barata e Antonio Bento e tantos 
outros.

Com o objetivo de movimentar as redes 
sociais, dar voz e visibilidade aos 
críticos da ABCA e disseminar uma 
discussão sobre o tema da crítica, 
entre os meses de maio a outubro de 
2022 a Associação veiculou a campanha 
“Fazer crítica de arte” nas contas 
do Instagram e Facebook.

Os associados foram convidados a 
responderem à pergunta: Fazer crítica 
de arte é...? E desta participação, 

ENSAIO

FAZER CRÍTICA DE ARTE É...
Os associados da ABCA foram convidados 
a refletir sobre esta questão. E desta 
participação surgiram respostas 
diversas sobre o ofício da crítica.

VIVIANE BASCHIROTTO 
ABCA/SANTA CATARINA



ARTE & CRÍTICA - ANO XX - Nº 62 - 2022 114

estudantes da disciplina de Teoria 
e Crítica de Arte do curso de Artes 
Visuais da Universidade de Caxias do 
Sul que foram desafiados a responder 
a mesma questão e postaram nas redes 
sociais também.

A ABCA possui em sua vocação a 
produção e difusão de conhecimento. 
Nossos críticos associados honram 
os compromissos assumidos pelos 
pioneiros da Associação ao dar 
seguimento ao legado da história da 
crítica de arte no Brasil.

Todas as respostas completas dos 
críticos da ABCA podem ser conferidas 
nas imagens anexas a este texto.

Leite: “A vã tentativa de tentar 
traduzir em palavras o que apenas o 
olho entende.” Ou o de Franthiesco 
Ballerini, que pontua que “fazer 
crítica de arte é, também, uma 
maneira de fazer arte” levantando o 
próprio labor crítico como produção 
artística.

Pensar a crítica de maneira 
prática e didática também é uma das 
possibilidades de enxergar o fazer 
crítico, como aponta Sandra Hitner 
quando afirma que “crítica de arte 
é demonstrar didaticamente o que a 
peça analisada sugere, explorando 
toda sensibilidade ali contida.” Ou 
ainda como Walter Miranda pontua: 
“Externar o resultado de profunda 
pesquisa sobre uma obra, autor, tema 
ou assunto, por meio de uma análise 
técnica, conceitual e contextualizada 
histórica ou contemporaneamente.”

A campanha foi uma maneira de dar 
visibilidade a estas discussões 
sobre o fazer crítico e sobre a 
atuação dos críticos da ABCA. Foram 
quase 7 mil contas alcançadas durante 
a veiculação e ainda houve uma 
repercussão generosa que veio dos 

surgiram respostas diversas sobre 
o ofício da crítica, seu papel, 
as relações da crítica de arte 
como mediadora entre as obras e o 
público. A campanha teve ótimo saldo 
de participação com um limite de 
palavras pequeno, dentro dos limites 
de um post de rede social. 

Mônica Zielinsky pontuou que a “a 
crítica de arte nasce a partir 
da própria arte”, lembrando que 
a crítica apenas existe como 
condicionante da existência da obra 
de arte, colocando-a no centro dos 
questionamentos. Para Ronaldson 
Souza “crítica de arte é uma objetiva 
que espraia fractais de uma obra”, 
ou seja, a crítica seria aquilo que 
expande e propaga a obra de arte. Nesse 
mesmo sentido, Cesar Romero afirma: 
“Fazer crítica de arte é revelar a 
comunidade os produtos de arte e 
seus resultados, com avaliações, 
análises e juízos de valor, buscando 
refletir as contribuições de cada 
artista.”

Outras definições partem de um 
pensamento mais filosófico, como no 
depoimento de José Roberto Teixeira 
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